


1. Introdução e definição da convolução. 

2. Exemplos. 

3. Transformada de Laplace e convolução. 

4. Exemplos e exercícios. 

- Integração e transformada de Laplace. 
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de funções essa multiplicação pode ser possível. 

 Esse outro tipo de produto de funções é chamado 
produto generalizado ou convolução de funções. 

 Aplicações: sistemas em que o comportamento 
presente depende do histórico passado. 

 Exemplos: processamento de sinais, tratamento de 
imagens, dinâmica populacional, entre outros. 
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Definição: convolução é uma operação de 
somatório do produto entre duas funções, na 

região em que elas se sobrepõem. 
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Operação da convolução (𝑭 ∗ 𝑮) 
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Função 𝒉 = 𝒇 ∗ 𝒈: conhecida como convolução de 𝑓 𝑒 𝑔.  
As integrais são chamadas de integrais de convolução. 
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 𝑕 𝑡 =
2

5
𝑠𝑒𝑛2𝑡 +

1

5
𝑐𝑜𝑠2𝑡 −

1

5
𝑒−𝑡 



 Estudar seção 6.6 do livro texto (Boyce). 

 Resolver os exemplos da aula. 

 Praticar: exercícios da seção 6.6 do Boyce. 

 Sistemas de equações diferenciais. 
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